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    APRESENTAÇÃO


    Concebendo o conjunto interseção entre os Correios, em seu braço rodoviário, com o uso de pneumáticos, consequente geração de resíduos, bem como, a busca pela eficiência de processos no foco da gestão ambiental, nos aspectos socioeconômicos intrínsecos, foi compilado este texto como extrato da dissertação de mestrado.


    Como pressuposto basilar à temática focal, ressalta-se o direcionamento em conformidade com as diretrizes do relatório Comunicação de Progresso Correios (COP, versões 2012 e 2015), a partir da adesão (abril/2012) ao Pacto Global das Nações Unidas, voltado às empresas comprometidas em alinhar suas operações e estratégias aos princípios de direitos humanos, trabalho decente, meio ambiente e combate à corrupção nas atividades empresariais ao redor do mundo, e catalisar ações em apoio aos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM).


    No Sistema de Gestão Ambiental dos Correios (SGAC) consta como princípio a proposta de soluções à empresa no foco do desempenho ambiental adequado, por meio do gerenciamento dos seus impactos ambientais significativos e da busca contínua de melhoria de processos, serviços e produtos (CORREIOS, 2013; 2015). O plano estratégico “Correios 2020” definiu a visão da ECT em “Ser uma Empresa de Classe Mundial”, elegendo a Sustentabilidade (Social/Ambiental/Econômica) como um dos seus valores estratégicos (CORREIOS, 2011).


    O Plano de Ações Ambientais Corporativas (PAAC-CORREIOS) contempla 33 ações propostas priorizando objetivos e metas ambientais a serem implantadas, tendo como referencial a legislação ambiental vigente e os aspectos ambientais identificados como significativos, destacando-se as diretrizes: a) Racionalizar o consumo de recursos naturais; b) Reduzir, mitigar e/ou compensar a emissão de gases de efeito estufa; c) Realizar a gestão adequada dos resíduos sólidos recicláveis e perigosos nas atividades postais; d) Desenvolver e comercializar produtos e serviços ecoeficientes, de forma a assegurar ao seu time, aos clientes e consumidores o comprometimento da empresa numa gestão ambiental responsável.


    Assim, elencando o componente ambiental na referida COP consta como recomendação: a) desenvolver, junto a seus empregados e terceirizados, a conscientização para as boas práticas ambientais no trabalho, na família e na comunidade; b) realizar a gestão adequada dos resíduos sólidos recicláveis e perigosos nas atividades postais.


    É fato que 100% das cargas de correspondências e encomendas utilizam, em algum momento do fluxo, o transporte rodoviário, consumidor de grande volume de energia e pneumáticos, que no Brasil, consta produção de 56,7 milhões em 2021, quantitativo desafiador no foco socioeconômico e ambiental (ANIP, 2022). O descarte inadequado de pneumáticos pós-consumo, depositados inteiros em aterros de lixo comum ou jogados em vias públicas, rios e córregos, incorrem em passivo ambiental e potencial risco à saúde (OLIVEIRA; CASTRO, 2007).


    Os Correios dispõem de uma estrutura logística (movimentação terrestre, marítima e fluvial) capaz de cobrir os 5.561 municípios brasileiros, buscando promover adequadamente à coleta e o descarte de resíduos perigosos gerados (pneumáticos, resíduos de serviço de saúde, lâmpadas fluorescentes, óleo lubrificante e baterias de veículos) (CORREIOS, 2021).


    Em 2021, constaram 677 cooperados/associados (recicladores parceiros) foram beneficiados com a destinação à reciclagem de 2.964 t de papel/papelão, 461 t de plástico, 14 t de metal e 689 kg de vidro, promovendo a sustentabilidade e contribuindo com a geração de renda e o desenvolvimento de populações em situação de vulnerabilidade (CORREIOS, 2022).


    Ação em conformidade com a Política Nacional dos Resíduos Sólidos (PNRS - Lei nº 12.305/10), que estabelece a responsabilidade e obrigação das empresas, importadores, consumidores e órgãos públicos, em destinar adequada e ambientalmente os resíduos gerados em suas atividades, minimizando o impacto negativo ambiental, bem como, tornar melhor exequível socioeconomicamente a gestão de pneumáticos e a destinação pós-consumo.


    Esses pressupostos implicaram numa análise da gestão de pneumáticos dos Correios, na Superintendência Estadual da Bahia, considerando parâmetros, quais sejam: a) compromissos da ecoeficiência, estabelecidos nas metas desafiadoras e factíveis (normativas), cuja não observância pode implicar no descrédito do próprio sistema; b) perspectiva política pública, a imprecisão quanto ao cumprimento dos objetivos pode reduzir sensivelmente as possibilidades de efetiva responsabilização governamental assumida no COP; c) ausência de resposta do sistema, em não atendimento às expectativas e demandas endógenas e exógenas, promovem inexequibilidade socioeconômica e ambiental; d) demanda de parametrização de indicadores, os quais são facilitadores do processo de gestão e tomada de decisão.


    Especificando como leitmotiv a gestão de pneumáticos da frota (própria e terceirizada) quanto ao processo de descarte, foi estabelecida uma sistemática para percepção de eficiência e impactos potenciais negativos, como trampolim à busca contínua de exequibilidade e minimização de passivos, desde sensibilização de executores de processos a economicidade de serviços e produtos, lastreada pelo cenário energético brasileiro, indicação de adoção de logística reversa [descarte (ecopontos); rotas tecnológicas (reutilização, reciclagem), em conformidade com a legislação vigente; coleta seletiva solidária e consumo sustentável].


    Foi adotada como questão norteadora ao case: a gestão dos pneumáticos na frota (própria ou terceirizada) dos Correios – BA, atende às recomendações ambientais da “Comunicação de Progresso Correios” e do Plano Estratégico “Correios 2020”, impactando direta e/ou indiretamente na responsabilidade social e ambiental da Empresa? Assim, se faz necessário: a) descrever as características institucionais, técnicas, legais da gestão de pneumáticos; b) analisar as rotas tecnológicas do descarte de pneumáticos na região de abrangência, quanto aos potenciais impactos ambientais negativos.


    Na sequência segue o Capítulo 1, que aborda a questão do Transporte Rodoviário no Brasil, partindo da premissa focal da economia ecológica, a matriz de transporte e o modal rodoviário brasileiro, realidade e projeções positivas. No Capítulo 2 busca-se a caracterização e produção de pneumáticos para uso neste modal rodoviário. Sumarizou-se no Capítulo 3 aspectos sobre resíduos sólidos urbanos, aspectos regulatórios, potenciais impactos negativos no âmbito econômico e social, portanto ambiental. No Capítulo 4 foi abordada a questão de gerenciamento de resíduos sólidos, destinação final, gestão integrada e deposição ilegal de pneumáticos pós-consumo.


    No Capítulo 5 foi descrita a estratégia de ecoeficiência de processos, no foco da logística reversa, princípios, regulações e aplicações (fornecedor; fabricantes; terceirizados e consumidores), ressaltando os 11 R s da sustentabilidade e enfocando de forma propositiva a aplicabilidade em pneumáticos. Foi tratado no Capítulo 6 o case dos Correios na Bahia, planejamento executivo e estratégias adotadas para análise do cenário, atores, sistemática de procedimentos, sendo lastro ao Capítulo 7, sendo apresentado os resultados e discussão, culminando e sumarizando nas Considerações procedendo-se a interseção tripartite transporte, geração, destinação de resíduos e processo de gestão de pneumático pós-consumo, enfatizando eficiência de processos, reflexo da busca pela qualidade ambiental dos CORREIOS ao “Ser uma Empresa de Classe Mundial” e ter na Sustentabilidade Ambiental (Social/Econômica) um dos seus valores estratégicos.
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